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			Sonhei que me achava em frente a uma casa de oração, sentado em posição de lótus, quando percebi a presença de um iogue mergulhado em profunda meditação.


			Aproximei-me e vi que o rosto do asceta era o meu. Aterrorizado, afastei- me, acordei e me pus a conjurar. “É aquele que medita; sonhou e eu sou o seu sonho. Quando ele despertar, eu já não existirei”.


			Carl Jung (1875-1961)
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			Agradeço às minhas “flores de maracujá” pelo incentivo e ao meu querido marido (in memoriam) por tanta paciência.


			Sou grata principalmente a Deus, que me permitiu um tempo maior aqui na Terra para fazer sua vontade. Sim, meu Senhor: plantei árvores, criei filhos e escrevi um livro. Obrigada!


			Mirna


		




		

			
Homenagem


			Nós, filhas (Beth e eu, Helena), netos Fernanda e Jeff, e seu esposo Guerra (in memoriam), oferecemos á  Mirna a publicação desta obra, em um gesto de reconhecimento e homenagem à trajetória de vida dessa mulher  sensível, professora inovadora, que contava  história como uma boa estória, artista dos pincéis e das palavras, mas, acima de tudo, por ser capaz de nos abraçar com a alma,  e compartilhar sua  sabedoria com sensibilidade.


			Que estas páginas eternizem sua essência e voz, para que sua poesia continue a tocar corações e ecoar como um sopro de eternidade.


			Te amamos muito, Bila querida.


			Helena Caiado


		




		

			
Para o Guerra 


			22 de dezembro de 2008


			A lua cheia, testemunha do primeiro beijo, 


			estava quase encravada no poste da esquina. 


			Olhos esquivos, velhos e maldosos, 


			pelas frestas da janela, assistiam, com orgasmos, 


			ao medo assanhado do casal enamorado. 


			Na noite que se formara, estrelas apagadas 


			com vergonha da lua, deixavam ver,


			no pouco claro, duas sombras que se abraçavam. 


			Começo do sonho desperto,


			sonho de meio século que se cumpriu e


			que em breve, bem sei, chegará ao fim.


			Hoje, amanhã, antevejo o eterno dormir.


			Andamos juntos por largas e estreitas ruas,


			com pequenos seres a nos acompanhar.


			Hoje, de nós distantes, não deixaram de nos amar.


			Foi uma linda história, com final feliz!


			Obrigada, meu velho, te encontro outra vez,


			debaixo de outro céu, noutro despertar.


		




		

			
Mirna e Nanda


			4 de maio de 2007


			Você está aí? — Sei que está.


			Vou pelo ar chamando por você,


			sem saber seu nick, avatar ou


			se mudou de lugar.


			Guardado em seu bolso, 


			estrela escondida, estou


			a esperar o seu “Olá”.


			Sei que você não está só…


			Como sou valioso e me preencho,


			saltito nas altas filosofias


			dos becos escuros desta minha 


			cidade, ouvindo Red-Eye Flight, 


			olhando no fundo do copo vazio


			na mesa do bar.


			Estou triste, sim! Meu light fire apagou-se...


			Tristeza roendo lá dentro, 


			indo, indo, que importa se dark, emo, gótico,


			qualquer tipo se faz;


			procissão sideral, sem fim,


			do eu menor, pedaço perdido de mim.


		




		

			
Conversa no PC


			4 de maio de 2007


			Cê tá aí?


			Sei que tá e se esconde.


			Vou pelo ar chamando por você, 


			sem ao menos saber seu nick;


			pode mesmo não ser você…


			Até agora, cê naum atendeu,


			esqueceu. 


			Saltito pelos becos emaranhados


			do velho PC,


			ouvindo Red-Eye Flight.


			Tô triste, sim!


			Meu light fire apagou.


			Tristeza roendo lá dentro,


			Assim indo, 


			Dark,


			Emo,


			Gótica;


			Qualquer que seja a hora.


			Blz, cansei, dot.


		




		

			
Para Fernanda


			15 de outubro de 2000


			(Que alma intranquila transita por esta casa, qual louca de Albano?)


			As lembranças são acordes mudos


			no antigo e gasto.


			Canto de cigarras, setembro de pouca chuva,


			passos arrastando-se em corredores escuros.


			Casa de travessuras e sonhos; do tive e fui.


			De sons de valsa a perpassarem portais,


			na dentadura branca e preta


			do velho piano.


			Minha avó, ainda a vejo;


			o piano, sem ela, emudeceu.


			Pelas janelas abertas,


			não mais valsaram cortinas


			de crochê, recheadas de anjos.


			No quarto, o guarda-roupa escuro e alto,


			fantasma de noite sem lua,


			ainda dá medo.


			A porta se fecha devagar…


			Os passos secos, estalados,


			no assoalho encardido, levam à sala de jantar.


			O velho relógio, tirano de outrora, está parado.


			Na noite em que o velho vô partiu,


			ele assim ficou:


			Sem tic-tac; nem tom, dom-dom.


			Num canto, o divã verde.


			A pia branca que refrescava


			o rosto suado, salgado,


			de quem chegava da rua,


			da chácara, do mundo lá de fora.


			— Ô de dentro, estou a entrar!


			— Ô de fora, pode chegar!


			


			Duas portas, duas setas:


			É lá o quintal.


			De um lado, a escola de dona Colombina


			e o gamelão enorme,


			de pedra sabão; do outro lado,


			quartos, que quase ninguém usava;


			cozinha antiga, forno de barro,


			fogão de lenha e portão


			para outro quintal.


			Entre portas, escola e gamelão,


			a velha roseira,


			que, em noite de lua cheia,


			era companheira


			da mulher de branco,


			fantasma querido, que ia e vinha


			qual guardião.


			Tudo longe, pequeno,


			história antiga.


			História de vovó


			para sua menina.


		




		

			
Homem-Menino


			Falei, foi o menino.


			Sorristes, fomos nós.


			Agora, calado e calmo,


			arredei o pé


			e, de tão leve, voei ao norte.


			Nos ares daquele povo,


			abri os braços e esperei.


			Se falo, tudo some:


			Engano, vazio, solidão.


			Da altura até o chão,


			junte os pedaços do menino,


			agora homem, que chora em vão.


		




		

			


			7 de setembro de 2005


			Se olho para o relógio,


			vejo números;


			levanto os olhos


			para o céu, 


			somente nuvens.


			Olho para mim, Deus,


			quantas rugas?


			Não quero mais


			nada olhar.


			Sem céu, sem relógio, 


			nada ser, desaparecer.


			Voltar a ser criança, 


			num recomeço, 


			com novos erros


			e acertos, daria certo


			ou seria em vão?


		




		

			
Caminhada


			17 de outubro de 2003


			Carros passam,


			aves passam


			e os meus passos


			não podem parar.


			Sol, calor, poluição


			é o deserto,


			é o incerto, 


			o sol a escaldar.


			Os pêssegos estão maduros,


			os dentes, moles;


			o cansaço arrasta


			todo um meio século


			num minuto.


			Do grão de areia


			à eternidade,


			numa calçada qualquer,


			estou a passar.


		




		

			


			24 de agosto de 2005


			Eu sou o menor entre os homens, 


			e tu, insano, dança com todos


			a dança que não concluí.


			Pudesse eu, ensinar-te-ia a ser


			deus entre os mortais.


			Sorrio ante tua fraqueza, 


			renascendo a cada morte tua,


			sempre mais jovem e forte, 


			até que desapareças


			no pó de que és feito.


			Adeus, homem filho de Deus!


			Bem-vindo, imortal filho do homem! 


			A tua última morada


			plantada nas estrelas


			é ponto final e te aguarda.


		




		

			


			1° de agosto de 2004


			Deus! Oh, Deus!


			Ando em curvas,


			necessitando de retas,


			atropelo-me, já não


			sei das quantas…


			Culpa do tempo, 


			do global aquecimento, 


			da velhice que escancara


			as portas 


			e me torna imbecil.


			Devagar, tonto,


			já não ando a mil, 


			encarando esquecimentos, 


			desejos gaguejantes, 


			criança outra vez.


			Brilham a alguns dentes, 


			cabelos ralos esvoaçantes, 


			no lusco-fusco da passagem


			para o além.


		




		

			
Meu Trem


			5 de outubro de 2007


			Pela janela do trem, pessoas passam rapidão,


			acenam e já não são…


			Vai que vem… Vai que vem…


			Vai que vem.


			Fico a imaginar coisas,


			estórias nas fugidias


			imagens transitórias. 


			Além do cinza horizonte, 


			meu olhar se turva 


			envolto em vultos 


			que se aproximam e vão:


			Árvores, postes, aves e casas.


			Já o trem vai à curva, célere, adentrando túnel


			escuro, imensidão.


			Vai que vem… Vai que vem…


			Vai que vem.


			Falta-me o ar!


			Logo uma nesga de luz mostra a saída e


			o trem continua:


			Vai que vem… Vai que vê...


			Vai que vem.


			Passam pessoas e pessoas, casas e animais. 


			O tempo escoa, encurta caminho; 


			pensamentos atropelados com medo do que virá.


			Bons ventos leste,


			calor ardente, densa noite a se mostrar.


			Só o futuro sabe


			o que a mim pertencerá.


			Vai que vem… Vai que vem…


			Vai que vem.


			Parece dizer o trem.


		




		

			
Torcida Forte


			Olha, cara!


			Entrada franca, 


			partida fraca, a bola


			rola que enrola, 


			a dois passos


			do quê, talvez. 


			Um pé que sobe, 


			um corpo cai.


			Goool!


			Meu time rodou!


		




		

			
Dança das Cores


			26 de março de 2009


			As cores, na verdade, não existem:


			o que vale é o que os olhos assistem. 


			Do mar do nada, vindo em ondas, 


			embelezam o viver, estampando


			nas retinas, o espectro do ser.


			Azul, amarelo, vermelho, 


			transmudam-se, se juntam, 


			casando-se umas às outras. 


			Formam novas cores, na tela do pintor, 


			na paleta invisível, mãos de criador.


			Poder ver, sentir, cheirar, sobrepô-las…


			Sonho impossível?


			Você pode, basta querer.


		




		

			


			17 de janeiro de 2009


			Você já viu vaca voar?


			Não? — Eu já. 


			Se olhasse por sobre a cabeça, 


			furando o cinza anil, 


			veria, ao longe, célere, 


			a vaca alada,


			rumando para o sul. 


			Assustadas, as nuvens


			abrem passagem e


			a chifruda imponente, 


			extrapolando o usual, 


			muge mensagem urgente, 


			o impossível acontece, 


			estarrecendo global. 


			Aqui embaixo,


			para pequenos seres, 


			fica estabelecida


			a certeza universal


			de que tudo pode ser, 


			na máxima paradoxal: 


			Certo e errado, vida e morte, 


			medo e noite, natural!… 


			Jogados todos à sorte, 


			como vaca louca voando, 


			mãos e dados num jogo, 


			com a certeza do morrer.


		




		

			
Mistério


			31 de dezembro de 2008


			Que mistério o corpo humano! 


			Mãos, pés, coração, 


			pensar, obedecer, morrer. 


			Mistério dos mistérios, 


			como e porquê da criação


			destes mundos, 


			enigmático começo, 


			profético fim.


			Que mão com tamanho poder?


			Mistério! 


			Acaso ou determinação,


			mar cósmico indecifrável, 


			enigma mor constrangedor. 



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0172.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/font/MinionPro-MediumIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/image/Section0166.png
Profundos

" Mirna Caiado Guerra






